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Resumo:

O desenvolvimento tecnológico recente massificou o acesso e a manipulação de informação geográfica, 
tendo colocado os princípios do pensamento espacial e do raciocínio geográfico como uma competência chave 
do cidadão do século XXI. Neste contexto, e de forma a aproximar a Geografia escolar da conceção de Digital 
Earth, considera-se que a disciplina de Geografia encontra nas novas tecnologias de manuseamento da informação 
geográfica um conjunto de ferramentas educativas ao serviço do cumprimento dos objetivos desta área curricular.  
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Abstract:

The recent development on technology provided a wide access to geographic information and generalized its 
use on different domains. As result, the principles of spatial thinking gained new importance on modern society, 
projecting the geographic reasoning as key-skill for the citizen of the 21st century. Within such framework, it is 
assumed that scholar Geography must follow such tendency, finding in the new geotechnologies a set of educative 
tools appropriate to achieve the goals of the discipline, and at the same time a way to get close to the idea that 
is behind the concept of Digital Earth.
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1. Introdução

O início do século XXI fica marcado por profun-
das transformações no acesso à informação. No caso 
específico da informação geográfica, definida por 
julião (2001) como a informação referente a dados 
representáveis cartograficamente e suscetíveis de 
análise espacial, e que representa cerca de 80 a 90% 
do universo de informação, assiste -se a uma massifi-
cação no seu acesso, visualização e manipulação.

Progressivamente, o conceito de Digital Earth, 
mediatizado por Al Gore (1998: 1)1 e comparado a 
um mundo digital que espelha o mundo real (GoodChild, 
2012), torna -se uma realidade graças, em grande 
medida, aos globos virtuais, que massificaram não 
só a pesquisa, mas também a partilha de informação 
geográfica (Annoni et al., 2011). Projeta -se que a 
Digital Earth deverá constituir um espaço de partilha 
de informação global ao serviço do desenvolvimento 
sustentável e equitativo entre as regiões e as gerações 
(CrAGliA et al., 2012) e equaciona -se que a integração 
deste mundo paralelo no quotidiano da humanidade 
se efetive já em 2020 (Annoni et al., 2011). 

Este contexto é perspetivado como uma mais -valia 
para a Geografia. Além de ver reforçada a sua impor-
tância enquanto ciência de inovação (Tenedório e Ferrei‑
rA, 2001), passa ainda a beneficiar de uma nova dimen-
são de espaço, que abre portas à Geografia virtual 
(FerreirA, 2005), o que suporta o desenvolvimento de 
uma Geografia com novos contornos, apoiada na pro-
liferação de novas tecnologias digitais (Zook et al., 
2004). Também ao nível da Geografia escolar, a Digital 
Earth é perspetivada como facilitadora da compreensão 
dos processos naturais, sociais e económicos do plane-
ta (Annoni et al., 2011). kerski (2008) considera que o 
sector da educação tem de preparar o cidadão do sé-
culo XXI para lidar com os desafios impostos pela Digi-
tal Earth, facto que passa pela capacitação dos alunos 
ao nível das tecnologias de manuseamento de informa-
ção geográfica. As especificidades destas tecnologias 
de informação permitem introduzir o conceito de Tec-
nologias de Informação Geográfica (TIG). Geomática, 
geotecnologias, e tecnologias geoespaciais são termos 
empregues com frequência na literatura inglesa e 
brasileira, como variantes da expressão TIG.

Este artigo, assente numa recensão bibliográfi-
ca, pretende apresentar uma reflexão sobre as poten-
cialidades didáticas das TIG no ensino da Geografia. 
Para tal, numa primeira secção, considera -se perti-
nente esclarecer o conceito de TIG, o que nos levará 
a uma incursão pelo percurso das TIG na web, cuja 
evolução fica pautada por uma progressiva aproxima-
ção ao grande público, dada a redução das exigências 
técnicas e científicas para a sua manipulação e a maior 
acessibilidade à informação geográfica. Posteriormen-
te, será dada atenção às TIG na qualidade de recurso 
educativo ao dispor da disciplina de Geografia no 
ensino básico e no ensino secundário.

1 “Multi -resolution, three -dimensional representation of the planet, 

into which we can embed vast quantities of geo -referenced data”, cuja 

construção resultaria do esforço de milhões de indivíduos, organismos 

públicos e privados e centros de pesquisa e universidades.

2. Conceito de TIG

Segundo julião (2001), a expansão das TIG re-
monta aos anos 50 do século passado. No entanto, é 
a partir dos anos 90 que os progressos notáveis ao 
nível das tecnologias de informação mais contribuem 
para transformar as técnicas de pesquisa da Geogra-
fia e o modo como os geógrafos trabalham o espaço 
(RosA, 2006), suportando o desenvolvimento e utili-
zação progressiva das TIG.

A relação entre o desenvolvimento das TIG e a 
expansão das tecnologias de informação é reconheci-
da por AinA (2012: 3) quando refere que as primeiras, 
sobretudo os SIG, usam as segundas como “database 
management, data sharing, networking, computer 
graphics and visualization”. Esta estreita relação criou 
alguma dificuldade à definição concreta de TIG, bem 
como à identificação de tecnologias que se podem 
considerar como tal. Dificuldades que decorrem do 
facto de se tratar de um conceito bastante amplo, 
que integra ferramentas e técnicas de investigação e 
análise científica de áreas como a Topografia, a Car-
tografia, os Sistemas de Informação Geográfica (SIG), 
a Geodesia, a Fotogrametria e a Deteção Remota 
(Pun ‑ChenG, 2001), e ainda um leque diverso de ferra-
mentas que incluem ou se baseiam em soluções de 
hardware, software e peopleware (RosA, 2006). 

Surgem propostas simplificadas das TIG, descri-
tas como tecnologias que permitem usar informação 
para analisar o espaço geográfico (CorreA et al., 2010), 
e outras mais comprometidas com uma tentativa de 
definir limites mais concretos, em que as TIG são 
identificadas como o conjunto de tecnologias (inte-
grando equipamentos, plataformas e sistemas infor-
máticos) que permitem a recolha, processamento, 
análise e disponibilização de informação georreferen-
ciada (Julião, 2001; RosA, 2006). No sentido de dar um 
carácter mais aplicado a estas definições, é frequen-
te a indicação de exemplos de tecnologias que se 
podem considerar TIG, como é caso dos SIG, os Siste-
mas de Desktop Mapping, os Sistemas de Deteção 
Remota e os Sistemas de Posicionamento Global (GPS) 
(rosA, 2006; Digital -Earth, 2012), aos quais julião (2001: 
83) associa “todo o tipo de plataformas híbridas e 
subsistemas relacionados com o processamento de 
informação geográfica” no sentido de lhe dar um 
carácter mais amplo. Esta definição de limites mais 
amplos está considerada na proposta do termo Geo-
-media (geographic media), o qual se reporta a um 
conjunto de meios de comunicação que permitem ao 
utilizador o acesso e a interação com a informação 
espacial. Este conceito agrega as modernas tecnologias 
multimédia que usam informação espacial, tais como 
mapas digitais, fotografias georreferenciadas, vídeos 
e texto. Esta informação é produzida por programas 
SIG, WebSIG, como os globos virtuais, GPS, ferramen-
tas de deteção remota, tecnologias de gravação au-
diovisual, entre outras (diGitAl ‑eArth.eu, 2012). Considera-
-se ainda geo -media as aplicações espaciais presentes 
nos smartphones e em redes sociais onde os mapas 
digitais estão presentes, nomeadamente o Flickr. A 
conceção de geotecnologias de klinkenBerG (2007, cit. 
por AinA, 2012: 3), vai ao encontro de uma visão 
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abrangente das TIG, dado que dispositivos como 
“cellular phones, RFID (radio frequency identification) 
tags and video surveillance cameras can be regarded 
as part of geospatial technologies, since they use 
location information”.

Da revisão da literatura relativa às TIG torna-
-se evidente que este não é um conceito consoli-
dado, na medida em que não há uma definição 
consagrada. O facto de ser uma área em franca 
expansão contribui para que seja um termo cuja 
definição corre o risco de desatualização. Sublinha-
-se a noção de que as TIG são uma área multidis-
ciplinar em constante evolução, com limites fluídos 
e marcada pelo desenvolvimento colaborativo de 
aplicações de tecnologias de informação geográfi-
ca de código aberto e licenciamento livre, de 
acordo com o preconizado pela Open Source Geos-
patial Foundation (OSGeo) (http://www.osgeo.
org/, 2012).

Figura 1
Diferentes conceções das TIG.

Na literatura emergem duas visões das TIG 
(cfr. Figura 1). Uma que se classifica de visão ban-
da larga, dado que toda a tecnologia passível de 
levantamento de informação georreferenciável, 
como uma máquina fotográfica, é considerada TIG. 
Esta conceção vai ao encontro da ideia de massifi-
cação do uso das TIG alcançada com a redução dos 
requisitos técnicos inerentes ao manuseamento 
destas ferramentas. A outra visão apresenta uma 
noção de TIG mais restrita, tanto do ponto de vis-
ta das ferramentas, como das competências técni-
cas dos seus utilizadores, reservando para este 
conceito um conjunto de tecnologias que podem 
ser consideradas o núcleo duro da tecnologia geo-
gráfica, o qual se reporta aos Sistemas de Deteção 
Remota, ao Sistema Global de Navegação por Saté-
lite (Global Navigation Satellite System – GNSS: 
Global Positioning System  - GPS) e aos SIG (SullivAn 
et al., 2008). Esta visão pode ser alargada aos 
serviços de WebSIG e de Web Mapping, na qualida-
de de Web Map Service (WMS). Ressalva -se que o 
cruzamento das TIG com a internet, bem como a 
evolução desta para uma Web Semântica e a con-
solidação do paradigma da Web 2.0, foram deter-
minantes para a afirmação de uma nova forma de 
aceder às tecnologias e de trabalhar a informação 
geográfica, a qual representa uma oportunidade 
ímpar para a renovação das práticas educativas da 
disciplina de Geografia.

3. A afirmação das TIG na Web

A crescente disponibilização de informação 
geográfica e de tecnologias para o seu manuseamen-
to on -line conduziu à afirmação da geospatial web, 
um conceito recente, pelo que ainda vago.

lAke e fArley (2007: 302) consideram a geospa-
tial web “an integrated, discoverable collection of 
geographically related Web services and data that 
spans multiple jurisdictions and geographic regions”, 
com possibilidade de aplicação da informação geo-
gráfica em vários domínios. A disponibilização de 
serviços espacialmente inteligentes, com o objetivo 
de permitir a descrição e a análise do mundo real 
através de uma plataforma virtual, é a principal 
caraterística da geospatial web segundo de lonGueville 
(2010). Já hArris et al. (2010: 63) consideram a ge-
ospatial web como um misto de tecnologias geoes-
paciais, alojadas na internet, que suportam o uso 
combinado de bases de dados espaciais já disponíveis 
(formal spatial databases) e informação gerada 
pelos utilizadores através de um vasto conjunto de 
robustas ferramentas e técnicas, as quais são enten-
didas como particularmente adequadas a uma apli-
cação no âmbito da educação e para divulgação de 
informação à sociedade.

Para a expansão da geospatial web muito con-
tribuiu o desenvolvimento de uma programação impul-
sionadora de serviços cada vez mais versáteis, de que 
são exemplos as Application Programming Interfaces 
(APIs) e os mash -up geoespaciais, os quais, segundo 
Gomes et al. (2007/08) abriram caminho ao desenvolvi-
mento on -line de plataformas cartográficas potentes e 
versáteis estruturadas numa lógica de Consumer-
-Generated Media (CGM). Isto porque as APIs possibi-
litam aos utilizadores a criação de aplicações de web 
mapping que permitem, no seu próprio website, tirar 
partido de informação disponibilizada por outras enti-
dades ou utilizadores (sChArl e toChtermAnn, 2007; cita-
do por HArris et al., 2010: 64). Os mash -ups geospaciais 
dão a possibilidade de recombinar informações de di-
versas fontes (GoodChild, 2007, Curto, 2011) e concedem 
ao utilizador da geospatial web uma visão integrada e 
dinâmica dos dados (GuPtA e KnoBloCk, 2010).

Para a consolidação da geospatial web foi 
fundamental o esforço de estandardização e de in-
teroperabilidade dos serviços de mapeamento pela 
internet. A este propósito de lonGueville (2010) subli-
nha o papel do Open Geospatial Consortium (OCG) 
através da emissão normas de interoperabilidade 
para a partilha de dados (ex: Web Map Services  - WMS, 
Web Feature Services  - WFS e Web Coverage Services 
 - WCS), para a disponibilização de ferramentas de 
geoprocessamento e para a pesquisa de recursos 
geoespaciais, com base em registos e no Catálogo 
Serviços para a Web CS -W. 

A cada vez maior popularidade de informação 
geográfica na web também resulta da vulgarização 
das etiquetas geográficas ou geotags. O geotagging 
consite na disponibilização dos dados de localização 
dos lugares visualizados (como por exemplo as coor-
denadas geográficas em fotografias, vídeos, QR codes), 
o que constitui uma forma de adição de metadados 
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geoespaciais à informação (http://en.wikipedia.org/
wiki/Geotagging, 2012). 

Em termos de aplicabilidade educativa dos 
serviços disponibilizados pela geospatial web, 
consideram -se pertinentes os web mapping e os 
webSIG, em particular os globos virtuais, numa 
perspetiva de tratamento de informação geográfi-
ca; e os geoportais, numa perspetiva de acesso à 
informação.

Os geoportais são sítios organizadores e distri-
buidores de conteúdos e de serviços relacionados 
com a informação geográfica. Estes sítios são a par-
te mais visível das Infraestruturas de Dados Espaciais 
(Spatial Data Infrastructures  - SDIs), isto é, sistemas 
vocacionados para a distribuição, o processamento, 
a preservação e a manutenção de informação geo-
gráfica, funcionando, tal como sugere PAñedA et al. 
(2007/08), como uma biblioteca cartográfica digital 
pautada pela integração, homogeneização e atuali-
zação dos dados espaciais. de lonGueville (2010) 
apresenta as definições de geoportal proposta por 
mAGuire e lonGley (2005) e yAnG et al. (2007). Os pri-
meiros autores consideram geoportais os sítios da 
web que funcionam como uma porta de acesso a um 
conjunto de recursos informativos, tais como dados, 
serviços, guiões, tutoriais, notícias e ferramentas, 
ou ainda a um conjunto de ligações para outros sítios. 
Na perspetiva dos segundos autores, o geoportal é 
um tipo específico de sítio que trabalha essencial-
mente com recursos geoespaciais, que consideram 
abranger tanto dados como serviços de base espacial. 
A proposta de geoportal apresentada pelo próprio de 
lonGueville (2010) é mais lata, na medida em que 
supera a visão de local de disseminação de informa-
ção a partir de uma SDI, ao considerar geoportal um 
sistema aberto que permite a pesquisa, troca, pro-
moção e partilha de recursos geoespaciais na web, 
de onde emerge a visão do geoportal como uma 
plataforma de interconexão entre as SDIs, apontan-
do para uma geospatial web 2.0, dada a tendência 
dos geoportais evoluírem para plataformas sociais de 
partilha de recursos geoespaciais. 

Os serviços de webmapping fazem a distribui-
ção de informações espaciais através de um servidor 
web, o que permite ao utilizador, através do seu 
browser, consultar a informação disponibilizada no 
sistema. Note -se que o conceito de webmapping é 
muitas vezes usado como sinónimo de webSIG. Toda-
via, esta ferramenta incorpora funções adicionais de 
geoprocessamento. De entre os webSIG, os globos 
virtuais são uma das faces mais exploradas da geos-
patial web. Também classificados como geobroswers, 
ou navegadores geográficos, proporcionam ao utili-
zador uma visualização exata da superfície terreste 
a partir de satélite. Possibilitam a pesquisa de infor-
mação geográfica e, graças à disponibilização de APIs 
ou através de linguagem de marcação XML (Extensi-
ble Markup Language), permitem a terceiros a cria-
ção de serviços/aplicativos on -line que correm em 
cima destas plataformas (SChArl, 2007). Por oferece-
rem uma gama variada de recursos para lidar com 
informação geográfica são classificados como uma 
aplicação SIG (MCGoWAn e StrAnG, 2012). De entre os 

exemplos mais paradigmáticos de globos virtuais 
constam o Google Earth  - Google, o Bing Maps 3D - 
Microsoft, o WorldWind – NASA e o ArcGIs Explorer 
 - ESRI. PAñedA et al. (2007/08) atribuem a estes geo-
-navegadores o papel de socialização da geomática, 
facto que conduziu a um crescente interesse pelo 
mundo das geotecnologias por parte do grande pú-
blico. Considera -se que o aparecimento, em 2005, 
do Google Earth é um dos marcos mais significativos 
da evolução recente das TIG na perspetiva de ferra-
mentas educativas.

3.1. Ferramentas cartográficas ao alcance de 
todos

Tal como notam elWood et al. (2011), os rápidos 
avanços tecnológicos, juntamente com novas ten-
dências de procura de dados geográficos, modificaram 
drasticamente o ambiente no qual é produzida e 
acedida a informação geográfica. Graças ao desen-
volvimento de tecnologias de georreferenciação 
acedidas on -line em ambientes com interfaces cada 
vez mais intuitivos e amigos do utilizador, o grande 
público passou a poder construir informação geográ-
fica, reforçando -se a tónica na democratização da 
manipulação de informação geográfica por parte de 
qualquer cidadão, independentemente do seu grau 
de especialização. A expressão Volunteered Geogra-
phic Information (VGI), introduzida por GoodChild 
(2007) reporta -se a esta nova relação bidirecional 
entre o utilizador de informação geográfica e a web, 
que dá a possibilidade ao utilizador de contribuir 
para a disseminação da informação georrefenciada, 
numa perspetiva de User -Generated Content – UGC, 
caraterística da web 2.0. Ambas, web 2.0 e UGC, se 
alicerçam nos princípios da interporabilidade dos 
sistemas informáticos e na adequação ao contexto 
social do utilizador (De LonGueville, 2010). A própria 
transição para a Web Semântica, ao permitir encon-
trar, partilhar e (re)combinar informação mais facil-
mente (GonçAlves, 2007), também contribuiu para 
promover a integração de informação a partir de 
diferentes fontes por parte de utilizadores não es-
pecialistas, segundo heAth e mottA (2008), citado por 
mCGoWAn e strAnG (2012).

A criação de informação georreferenciada 
editada pelos utilizadores, frequentemente em modo 
colaborativo e interativo, permite falar de uma nova 
metodologia de mapeamento que se enquadra no 
movimento de crowdsourcing, segundo o qual os 
cidadãos são peritos em conhecimento à escala local 
(https://sites.google.com/site/mapmakerpedia/
maps -101/collaborative -mapping -crowdsourcing, 
2012). Esta metodologia que concede ao utilizador 
o papel de co -autor está subjacente ao modo de 
funcionamento de sítios de cartografia on -line como 
o Google Map Maker, o OpenStreetMap project, o 
Geo -wiki e o Wikimapia.

Pela sua ampla difusão, à geospatial web pode 
ser atribuído o mérito de democratização do acesso 
a informação geográfica ao grande público, de tal 
forma que erle et al. (2005), citados sChArl (2007, p. 
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13), consideram que “by integrating cartographic 
geodata with geotagged hypermedia, the geospatial 
web may ultimately be the big disruptive innovation 
of the coming decade”. 

Na Figura 2, ilustram -se as potencialidades que 
a geospital web apresenta no acesso, na manipulação 
e na representação de informação geográfica.

Figura 2
Exemplo de cartografia temática apresentada no Google Earth.

4. Argumentos para a inclusão das TIG no ensino 

Face à complexidade do mundo atual e ao 
ritmo a que se processa a mudança, os agentes 
educativos têm de estar em permanente alerta 
para poderem ajustar os procedimentos educativos 
à realidade científica e tecnológica. À profunda 
mutação tecnológica a escola deve responder com 
uma diversificação das tecnologias educativas pre-
sentes na sala de aula. É necessário adequar os 
métodos e os instrumentos didáticos para se ensi-
nar na sociedade do conhecimento (CAsAdo, 2006). 
A integração das novas tecnologias de manuseamen-
to de informação geográfica constitui um desafio 
a todas as áreas disciplinares que abordam conte-
údos relativos às ciências da Terra, desafio esse 
particularmente estimulante para a disciplina de 
Geografia, que poderá encontrar nas TIG um recur-
so educativo ao serviço de uma ação pedagógica 
baseada na exploração e na experimentação.A 
conceção da aprendizagem com recurso a tecnolo-
gias torna o processo de ensino -aprendizagem mais 
interativo, pois facilita a geração de ambientes nos 
quais os alunos aprendem fazendo, (BAker e White, 
2003). Deste modo, o primeiro argumento a que se 
poderá recorrer para validar o uso das TIG em 
contexto de sala de aula na qualidade das tecno-
logias educativas é de índole pedagógica. Diversos 
autores reconhecem nas TIG, em particular nos SIG, 
o potencial para alavancar uma mudança nas prá-
ticas educativas, aproximando -as de um ambiente 
construtivista, pautado por um processo de ensino-
-aprendizagem com um caráter ativo, significativo 
e interativo alicerçado em estratégias como a 
aprendizagem orientada para a resolução de pro-
blemas (Project Based Learning – PBL) (Di MAio e 
Setzer, 2003, JohAnsson, 2003, BednArz, 2004, Liu e 
Zhu, 2008). A integração das TIG na sala de aula 
desafiam o docente a implementar uma pedagogia 

assente na interação e na cooperação entre o pro-
fessor e o aluno, concedendo ao discente um papel 
ativo na aprendizagem. Tal como nota tinker (1992), 
a aprendizagem quando concebida como um pro-
cesso carateriza -se por ser construtivista, adaptá-
vel aos aprendizes, interdisciplinar, cooperativa, 
realística, vocacional, relevante e motivante. Ain-
da segundo a teoria construtivista, a aprendizagem 
deve centrar -se na execução de tarefas próximas 
da realidade, estruturadas no sentido de promover 
a resolução de problemas, o uso de competências 
cognitivas mais abstratas, a autonomia, a iniciativa 
e a colaboração (KeiPer, 1999), aspectos atingíveis 
com o uso das TIG.

No âmbito dos argumentos pedagógicos, pode-
-se também afirmar que recorrer às ferramentas TIG 
no processo de ensino -aprendizagem é uma estraté-
gia para que os recursos educativos usados pelos 
professores sejam mais próximos da realidade e das 
vivências dos alunos, francamente pautados pela 
presença de tecnologia, e mais facilmente cumpram 
a sua função, ou seja, funcionem como elementos 
estimulantes para uma aprendizagem significativa 
(CAChinho, 2004, Cerezo, 2006).

BerdnArz (2004) argumenta que as TIG são 
ferramentas ajustadas à implementação de uma 
metodologia de trabalho onde se explore a elabo-
ração de estudos de caso à escala local, o que 
permite valorizar os conhecimentos dos alunos 
sobre o meio envolvente, tal como defendem as 
teorias de aprendizagem alicerçadas numa educação 
orientada para a análise de problemas do mundo 
real. Paralelamente, as TIG possibilitam a imple-
mentação de estudos interdisciplinares, através dos 
quais os alunos desenvolvem uma visão holística 
dos fenómenos.

Há ainda pressupostos de ordem profissional 
que justificam a lecionação suportada por TIG. AinA 
(2012) defende que o emergente mercado geoespacial 
requer uma adequada educação e formação de uma 
mão -de -obra que dê resposta às necessidades futuras 
do mercado. Este mesmo argumento é partilhado 
pela rede digital -earth.eu, que no seu manifesto 
pela capacitação geoespacial na Europa, para além 
de alertar para a necessidade de criar uma mão de 
obra alfabetizada em termos geoespaciais, também 
alerta para o facto de a maioria dos cidadãos não 
possuir competências que lhes permita usufruir ple-
namente das tecnologias geoespaciais. Assim, 
considera -se que o contato com as TIG pode ser um 
factor de diferenciação em futuras oportunidades de 
emprego (JohAnsson, 2003), podendo mesmo facilitar 
a transição da escola para o mundo do trabalho 
(BednArz, 2004).

Pode -se ainda recorrer ao argumento de que 
lecionar com TIG é contribuir para o desenvolvi-
mento de competências tecnológicas e melhorar 
a atitude dos alunos face à tecnologia e à ciência. 
Tendo em conta que as TIG representam um con-
junto de ferramentas que permitem interagir com 
o mundo, acrescenta -se que possibilitar o contac-
to com as TIG contribui para dinamizar o exercício 
de uma cidadania ativa (FerreirA, 2002).
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4.1. Aplicabilidade das TIG ao ensino da Geografia 

Considera -se que a inclusão das TIG enquanto 
tecnologia educativa se traduz num acréscimo de 
valor à educação geográfica. As TIG assumem -se como 
ferramentas ajustadas à transmissão de conhecimen-
to geográfico e ao desenvolvimento de competências 
geográficas, tanto no 3º ciclo do ensino básico, como 
no ensino secundário.

As mais -valias de um ensino da Geografia su-
portado por TIG é uma questão problematizada na 
literatura. Diversos projetos educativos alicerçados 
nas TIG, levados a cabos em países tão diferentes 
como EUA, Reino Unido, França, Finlândia, Brasil e 
inclusivamente, Portugal, entre outros, alertam para 
a eficácia didática destas ferramentas no processo 
de ensino -aprendizagem (Quadro I). De entre as di-
ferentes TIG, os SIG são as que merecem a atenção 
da maioria dos autores que se dedicam ao estudo das 
implicações pedagógicas e didáticas deste tipo par-
ticular de tecnologia educativa.

Quadro I
Alguns dos projetos de aplicação das TIG ao ensino.

Autores
Ferramenta 

TIG  
explorada

Objetivos / Aplicação

(Keiper, 1999)

SIG

estratégia de aprendizagem direciona‑
da ao desenvolvimento de competên‑
cias (exemplo: autonomia na resolução 
de problemas)

(baKer, 2003)

(WesT, 2003)

(Claudino e 
ClemenTe, 2004)

SIG
aplicabilidade da cartografia automática 
aos estudos à escala localCartografia 

automática 

(di mAio, 2004)
SIG
Deteção 
Remota

avaliação do aproveitamento escolar e 
grau de aceitação de um ensino infor-
matizado a partir de um SIG adaptado 
ao ensino (GEODEM  - versão simplificada 
do SPRING)

(DAvid e SAntos, 
2006) SIG

produção de cartografia temática em 
ambiente SIG por alunos do 3º ciclo do 
ensino básico

(GonçAlves et 
al., 2007)

Deteção 
Remota

comparar a eficácia da aprendizagem 
com base em mapas murais e imagens de 
satélite (alta resolução  - Google Earth)

(JoliveAu e 
Genevois, 2007) WebSIG

utilização de de uma plataforma sim-
plificada SIG on -line (Geowebexplorer) 
enquanto tecnologia educativa

(Liu e Zhu, 2008) SIG conceção de um SIG (World Explorer) 
adaptado ao ensino da Geografia

(BernArdes e 
SuerteGArAy, 
2009)

Deteção 
Remota

operacionalizar estudos ambientais numa 
perspetiva transdisciplinar com recurso 
a software de tratamento de imagens 
de satélite

(CorreA et al., 
2010)

SIG WebSIG
diagnosticar do grau de implantação das 
geotecnologias no ensino feito através da 
aplicação de um inquérito aos alunos

(Globo 
Virtual)

GPS

(Curto, 2011)

WebSIG determinar se os websig são uma ferra-
menta tecnológica adequada ao ensino 
da Geografia, através da lecionação de 
aulas estruturadas em torno do Google 
Earth

(Globo 
Virtual)

(Bodzin et al., 
2012)

SIG WebSIG produção de um conjunto de atividades 
para a exploração do tema recursos 
energéticos com base no Google Earth e 
num SIG desenhado para uso escolar  - My 
World GIS

(Globo 
Virtual)

kemP et al. (1992), lemBerG e stoltmAn (1999) e 
keiPer (1999) são dos primeiros autores a refletir 
sobre a aplicabilidade das TIG ao ensino da Geogra-
fia. Os autores consideram que os SIG constam entre 

as ferramentas tecnológicas mais poderosas no en-
sino da Geografia. Como razões justificativas para 
tal elencam o facto de os SIG possibilitarem a reali-
zação de estudos à escala local, constituírem uma 
poderosa ferramenta de análise que permite praticar 
competências geográficas, melhorarem o interesse 
dos discentes na disciplina, aumentarem a capaci-
dade de resolução de problemas por parte dos alunos 
e preparem os alunos para o uso de tecnologia, nas 
suas carreiras académicas, como profissionais e 
enquanto cidadãos. 

As TIG trazem para dentro da sala de aula todo 
o mundo exterior, ou seja, tal como refere González 
(2006), estas tecnologias abrem uma janela para o 
território, fomentam um ensino mais prático e auxiliam 
o discurso do professor, permitindo que os conceitos 
mais abstratos da disciplina sejam mais facilmente 
assimilados e convertidos em aprendizagens significa-
tivas pelos discentes. Deste modo, os constrangimen-
tos em realizar aulas de campo com os alunos são 
minorados perante as possibilidades de as TIG permi-
tirem a execução de saídas de campo virtuais.

kerski (2012) considera que as geotecnologias 
são instrumentos adequados ao processo de investi-
gação geográfica, conduzindo os alunos à resolução 
de questões geográficas através da exploração e 
análise de informação geográfica e do emprego de 
recursos tecnológicos na construção do conhecimen-
to geográfico (Figura 3).

Figura 3
As TIG enquanto suporte da investigação geográfica.
(adaptado de kerski, 2012).

Por fim, refere -se que o pensamento e o ra-
ciocínio espacial, forma de pensamento alicerçada 
no conceito de espaço, nas ferramentas de repre-
sentação e no processo de raciocínio (Committee on the 
suPPort for the thinkinG sPAtiAlly, 2006), é estimulado 
através da manipulação das geotecnologias (GoodChild, 
2006, Huynh, 2009, Jo et al., 2010, Bodzin et al., 
2012). Na verdade, a combinação entre práticas 
educativas baseadas em TIG e um curriculum que 
valorize o spatial thinking promove a capacidade de 
pensar nos problemas a partir de uma perspetiva 
espacial (Kerski, 2008) e, por extensão, a formação 
de cidadãos geograficamente competentes.
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4.2. Contributo das TIG na execução das 
orientações curriculares 

Argumentos de natureza curricular do sistema 
de ensino português também concorrem para a inte-
gração das TIG enquanto recurso educativo. 

Note -se que a revisão da estrutura curricular 
oficializada pelo Decreto -Lei n.º 139/2012 de 5 de 
julho, reforça a conceção introduzida com a reor-
ganização curricular do ensino básico de 2001 
(Decreto -Lei 6/2001) de que a promoção da litera-
cia ao nível das TIC é uma área transversal do saber 
no âmbito da escolaridade obrigatória, para qual 
devem contribuir todas as disciplinas. O contributo 
da disciplina de Geografia pode então passar pelo 
tratamento e comunicação de informação geográfi-
ca através das TIG.

Quando se analisam as orientações curriculares 
da disciplina de Geografia do 3º ciclo do ensino bá-
sico (CâmArA et al., 2001; DEB, 2001) e as bem recen-
tes metas curriculares desta disciplina para o 7º e 
8º ano de escolaridade (Nunes et al., 2013), docu-
mento normativo de utilização obrigatória a partir 
do ano letivo 2014/2015 (Despacho 15971/2012), bem 
como o programa de Geografia A do ensino secundá-
rio (Alves et al., 2001), constata -se que estes docu-
mentos deixam em aberto a possibilidade de utiliza-
ção das novas ferramentas de manuseamento de 
informação geográfica na dinamização do processo 
de ensino -aprendizagem. Considera -se, contudo, que 
o facto de estes diplomas não vincularem a utilização 
das TIG na sala de aula denota o longo caminho a 
percorrer no sentido da integração das TIG nas prá-
ticas educativas dos docentes de Geografia.

5. Conclusão

A resposta da didática da Geografia aos desafios 
tecnológicos e à sociedade do conhecimento poderá 
passar pela atribuição de um papel ativo às TIG no 
processo de ensino -aprendizagem. Argumentos de 
ordem pedagógica, curricular, de orientação vocacio-
nal e profissional, bem como de cidadania podem ser 
invocados para justificar a inclusão das ferramentas 
de manipulação de informação geográfica no ensino.

Por apresentarem tendencialmente um modo 
de funcionamento mais amigo do utilizador, pela 
robustez atingida pelo software SIG freeware, pela 
facilidade de acesso em virtude da disponibilização 
de serviços on -line, pela redução dos custos de uti-
lização, considera -se que se vive um momento opor-
tuno para cultivar a adesão da comunidade dos 
professores de Geografia às TIG. Este será um pro-
cesso paulatino, mas incontornável, em que as relu-
tâncias serão vencidas com as evidências da eficácia 
das TIG enquanto ferramenta educativa. 

O uso escolar das TIG não poderá continuar a 
ser um reduto de um conjunto de docentes com 
práticas educativas arrojadas. Os exemplos de boas 
práticas devem servir de base a uma reflexão mais 
profunda e conducente ao equacionar de estratégias 
de inclusão das novas tecnologias no processo de 

ensino -aprendizagem. Torna -se ainda necessária a 
definição de modelos concretos de aplicação das 
TIG de modo a consolidar a sua presença nas práti-
cas educativas.

Sem deslumbramento tecnológico e sempre 
cientes que, mais do que os recursos auxiliares atra-
vés dos quais se ensina, o fundamental é o modo 
como se ensina, considera -se que as TIG contribuem 
para a perceção da Geografia como uma disciplina 
viva e atual que permite uma melhor compreensão 
do mundo e uma melhor integração na sociedade.
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